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o CRUZEIRO tom por fim considerar o Brazi! na sua politica, na sua Iitteratnra , e na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicos da Província
de Santa Catharina,-Pllblic'1-se as quintas-feiras o domingos; e assigna-se a 1:000 por al1l1o,. e a 4:000 por semestre, livre de porte 'e el1� pagamento, adiantado, Folha avulsa
120 reis: annunci05 a 60 reis por linha; e as publicações particulares o que se convencionar. I'oda a correspondcncia e reclamações serao derigtdas ao director responsaval,

PlRTE OFnCUL.

GOVER!WO U,l PDOVI!W(;I,-l.

Despachos em Requerimentoe.
Dia 17 do abril.

Henriques Horung , propondo comprar
quinhentas braças de terras de frente com

quinhentas de fundos. perto da barra de

Itajahy -- Em vista da informação da dele
gacia das terras publicas , não tem log.rr o

que requer.
Francisco João Frnnsl, propcndo comprar

tresenlas brucas de terras de frente com mil
de fundos no ;'ibeirão da 'I'aipuva 110 salto do
mesmo ri bei rão -- Idem.
Rita Maria (.);, Couccicâo , casada com o

guarda policial Firmino Gonçalves de Saibro,
o qual se acha destacado na eidaile de São
Francisco, ficando a supplieante nesta ci
dade com trcz filhos menores e sem meio al
gum de subsistenciu, pede que S. Exc. mun
de 'I uo lhe seja entregue a metade do soldo
de soo marido pertencente ao corrente mez ,

assim como dos mezes que se seguirem em

quanto estiver destacado-c-A'vistn da infor
mação do Snr. cornmaudante pague-se

á

sup
plicante a metade dos vencimentos, que seu

ma rido lhe consignou.
Ernesto da Silva Paranhos, guarda na

cional do batalhão de artilheria pede dispen
ça do serviço por oito mezcs para a conti
nua\30 do uzo de remedios em que se acha-
Requeira ao conselho ele qualificação sua

pélssagem para ii resen'a.

Martinho José Soares g. nacional do mes
mo batalhão pedo di51)ellSa do SOl viço alé
que se reuoa o conselho de qualificaçãO-
Requeira ao conselhode qualificação.
Vicente José de GÓt·s !lenello, tabellião do

publico judicial e notas da cida,!e da Lagu
-_.. na pede trez mezes de licença para vir a esta

capilal -- Como requer.
Manoel Gomes de Souza, pede ser nome

ado professor publico inlerino de primeiras
letras da freguesia de S. Pedro ue A.lcan
lura -- P:l5Se titulo.

--18--
Manoel Vieira Pamjllonil g. nacional do

balalhao de arlilharia pede JesJlen�a do ser
viço por 4 ou 5 mezes para tralar do sua
saud!l-- Seja despcnsado a té a reunião do
conselho de qUêllificHção.

Umbelino Dias Pereira, pedindo �ue se
ordene á I:eparlição coml>elente que descon
te nos vencimentos do gUl!rda da companhia

de policia Heráclito Canrlido Teixeira uma

quantia mensalmente a fim de satisfazer ao

supplicanle a quantia de 258UOO rs. que lhe
em prestou em 15 de setembro de f 858-- Use
dos meios que o direito lhe faculta perante o

poder competente.
Ilodolfovon Brause , pede sei' examinado

nus ma lerias exigidas para agrimensor-- A
presento-se o supplicuntc ao exame que lerá
lugar no palacio desta presidencia em o dia
23 do comente as 11 horas da manhã.

--19--
Thomazia Carolina de Campos, irmã do

(inado capitão reformado de 1.' linha, José
Honorio de Souza Medeiros os pede que se man
de dar pela thesouraria a quunlia estipulada
para dcspezas UO enterro dos militares po
bres -- Sendo o quantitativo estipulado pa
re despezus de enterro de oflicines reconhe
cidameule pohres , somente devido nestes
casos, não pode ler lagar o que req uer a

sapplicautc,
EXPEDfENTE DE ABRIL.
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Ao administrador da fazenda provincial, n.

161- Para que mande ubonur aos empregados
da secretaria da presidencia, a contar do 1.' do
corrente mez, o emquanto durar as sessões da
assernbléa legislaüva provincial il graüflcaçúo
mensal que 1111'S lem arbitrado em consequencíu
dos serv iços extruurdlnurios que estão prestando
durante .IS tardes na me-ma secretaria por assim
o exigir os negocios que por ella correm; sendo
ao utlici;d maior interinu ;�OSOOO, ao 2.' olTici;,)
22$OUO. a t:ada 11m dos :lmanuenses l1S000, ao

porleiro e ao contiuuu 148000 reis c�da um.

Ao direclor interino da in.;lrllcc�o - Remet
lendo,para q' informe, o requerimõnto de M,mllel
Esleves da Sih';r, pedindo snr nomeado professor
intrrino da cadeira de primeiras letras, ullima
Illenle creada no lugur denominado-Passagem
do E,lreitu.

Ao delegado da repal tição das Irrras publicas,
n. 20 - Remeltl'lldo, (lar;] informar. o requeri
menlo de Manoel Luiz da Luz, Maria ,Roza de
Jesus viU\3 de Manoel Antonio du Mones, Dio
nizio Caelnno d� Silva e José Jorge Frederico
n" moradllres no IlIgar denorninadu-lIilrra \ e

Iha-, lermo de S. Francisco, que requrrem
comprar 50 braças pouco mais ou menos de ter
ras que existem nos fundlls das dos �u(lpJjeunles,
o o traveshão da,;; frentes das terras do auzenle
Jeremias nas quae!' tem até aqui lrab,i1hado.

Idem, n. 71 - HpllleLlendo, paril que infor
mo, os �eus requerimentus de Joã .. Adão Schmil,
e Brrnul'(lo Haendehen Antonio Vicente Haen
(deheu,Henrique. Rozallg, Ricardo Quintino Perei
ra,José Alvos de A. Lima, Francisco João Faust,
que requerem terrenos dc\'o!ulo eID ltajahy.

Idem, n. 72 - Rcmettendo para que informe
o requerimento de João Gomes da Cruz Sobrinho,
morador na freguezla de N. S. da Piedade do
Tubarão, que requer comprar terras dev olutas
naquella frcguezla.

Ao commandante da companhia de policia
Para que mande engajar na com panhia do seu
commando a Vicente Vieira Cardoso, cujo rcque
rimemo informou em 31 de março ultimo.
Ao tenente coronel assistente, n. 151 - Accu

sando o seu ofllcio de honrem acompanhado do
uiuppa demonstratlvo dos oíliciacs das diflerentes
classes d O exercito não arregimentadas existentes
.nesta prol lnria. e a relação nominal dos mesmos
ofliciacs reluti \ os ao rnez de março prox i IIJO findo.
.

Irlem, o. 152 - Bespondendo an 'cu ofliciu
r!:11ildu de hunteur, que pode mundur verificar
praça no batalhao do deposito a Carlos Ileti
citou de que ti atu S. s. no dilo offlcio.

Ao juiz do direito da comarca de N. S. da
Graça - Cornmuuícando flcar inteirudo pelo seu
otliclo do 29 de fevereiro ultimo. de que no dia
antecedente, ie.o começo c foi encerrada J L"
sessão deste anno do jury do lermo de S. Fran
cisco.

Ao d;] comarca de S. José...:.... Accusando a re

cepção do seu oíliclo de 30 [do' mez pussad o com
o quadro da devida hypothocaria no quinquenio
de 1855 a 1859, orgu nisado pelo tabellià« iule
rino do registro geral das hypothecas da co
marca.

Ao mesmo - Communicando ficar scienle pelo
seu oflicio de 31 do mez passado, de quc no dia
26 con.eçou e foi encerrada li 1. c:.> sessão deste
anilo UII jary do lermo da cidade de S. José.

Ao Dr. chere de policia, n. 93 - Dllvoh'endo
a conla Uê:! dcspcza feilil pdu carcereil� da ca
deia da cidade de S. Francisco Cllm os dOlls de
sertores do balulhão do deposito José Antonio
Fereira da Siha e Candido José Mablqlli:ls, que
s. s. remellco com o ,.eu ufficio n. 84 de 2 do cor
rente, a fim de q' mande confecciona-Ia por duas
\ i<ls, para poder ser slllisfeila a sua importnncia
na furllla das ordens do Illini�terif) 1(;1 guerra
que regulam na Ihesouraria os pagamentos das
despesJs IIJililarrs.

Ao coronel Joaquim Xa\'ier Neves commall
dantc superior tio 2. o clIllllIJando da guarda N.
He,pondendo ao seu omeio uo 1. o do corrente '

um que communica ter tornado assrnlo na as
sernbléa pro\incial, pretendendo accumular as
funet;õe,; do cargo, que exerce, por parecrr-Ibe,
que o artigo 14 da lei de 19 de setembro de
1850 as�im lhe faculLa. ou;ena u�. s: que não
lendo applicação aq uella dÍ:iI)OsiçfiO ao cuso vrr

lente, não pode, s. s. como membro da asse.m
bléa provindal exrrcer durunte as sessões as

fuocções do seu emprego de CUlllm31lr(ante su
perior. como é l'xpresso no arligo 23 do acto
adideional, que rege a materia ; de\'endo por isso
passar o cOll1mando a seu SUb31ilulo I cgu!.

Ao cOUlmandante do 2. � comm;mdo de C3-
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vallaria da g. nacional de S, José - Comrnu
nicando cru resposta a sua rcpr cscníaçü.. de 27
do OlCZ findo, que nesta data temEorucn:llLJ (la

delegado tle policia respcctivo , que cnnsluta que
a prisão dos guardas nacícnncs seja feita no

quartel do destacamento de policia a ordem dos
rcspeotivos conuoandantcs.

Ao delegado de policia du termo de S. Jo;;é
VOara que consinta que IlO quar�(o! do destaca
mente de polida se recebam os Ijilardils nucio
nacs prezes il ordem de SOlH respe.üvos chefes.

-í-
Ao agente da companhia dos paquetes :1 ViI

por - Para que mande dar pas-ugcm d'I"tado
}lara Porto Alegre (iI) Dr, Frauci-co Vieira da
CU�ll , pdoando elle as couuucdorias.

-0-

Portaria concedendo G 1l1c"c:, de licença paríl
tratar de sua -uudo onde lhe cun- íer , iln C:i('f'i
'àl) de urrão do termo uü Lilolllla Antonlo JlIse
da Sihu,

COIllIIlUllicOI1-SO uo juiz n-sperti 1'0,
Ao Inspector da thczoururi» , n , 269 - P.lI'ê1

quc mundo pagai' pela verba obras publicas do
minl-terlo dosncgoclos do irn] orio. a F, an is
co Iübciro �r urlius a quantia de 6:D2f,SOO 1'3,

illlporlancia dos trauul!!os feitos IH! forma rio �ell

,colltrado> na cslrada geral que da prOl inda de
S. Pedro do Sul scgue para a do Pal'all:1 na par
te com prehcndida entre os duus rios elas Pl'dras
e do Timbo,

,\0 ()(Iministrador da T:>'pographia i'iaciolJ(tl
Bemetleudo-lilc, cm eUllIprilllenl(l dI) fl\i,o cir
('Itlar do Illillisterio do imperio rle 6 de drzcm-
'!wo ultimo, IIIU Il1<100 cuntenuo solJ;-a, de Ll'is
e deci�õe5 do gOlern;) imperi.ll lr,!lll'ad;!:i e�is
lente_; 110 al'c;ü"o uu thezouraria des!a pro\ illcia,
a tim ue qne possam ser aproveitadt's na forul<1-
-cão de<cnlleccuos.

.

Ao te seiTetario ,uu :ls·cmlJlóa-Rrllleltrn
do ele ordem do E x rn, SI'. presidenie da p}'o
,inciu a fim de ser pro::elltc :i ;Issemblcu, o lIm
C'IO de 2 L ele IllJrço elo reverendo vigaria da fre
guesia da coloni�, D. Frane'sea, deillonstr<Jndo
as precisões de sua pal'ochia,
Ao mO;Il1O - Idem idem, a inforlll:Jcão de 9

de marco do minislro da ordem lcrceirj de Sfio
Frunciséo da Pcnilelleia da cid,\(le ele S. Fr<Jll
dSCIl, a cujo eal'bo se i)"ha () hospital de caridü
de daquelIa cidade sobre o cstado do uito eda- I

bele('Ílllenlo; para que a mesllIa üs ernbléa re

solv;) cumo entender ii cerca dus melhoramentos
propostos.
Ao in�p�olor da lhc.�oUl'aria n. 270-Pill'<Jque

Ill;-tndo ont.legar (10 thezourciro d<J arlUlinistl'(lç�IO
da fil2:entlil pro\ inciaJ , Antonio Luiz rio Li vra
mento u qllantia de 518$100 iUJpoj't,m�ja d03
prets de dezembro ultimo u flliJrl;U [JroXiJl1I1 fin
do cios gUilrdns nacio:'llles dcslar,ldl):i na cstraJa
da Llgullil (lO �j3rnriLllbil , p<Jgos pela colleclo
riu da Lng;lllu por ordem da pre�idenda.

Ao 1, o Fcrretario da u:iscmilleil - Hemet
lendo de ordem do EXIl1, presidente !In 1 ra\'in
cia a fim de ser presente a í1ssemblêü o reque
rimenlo doelllllrnlatlo do Antonio FruncisclI de
Medeiros cscrÍl áo do juil.O municipal, delega
ci'l. c ÚO J!lI')' da \jll<J de S, �Jigllel [1rdindu o

1'111 boJço da q uuntiu de 30� S83� I eis que o c )f
fre du call1íll',, municipal d'aquell.! "illa Ih� está
a dCler de cuõ!u3 de processus.
:\0 me�1I10 - rdem idclIJ , o oHkio de 2! de

IlIUl'ÇO findo do [lrliClIrlldor fi�cal dü admiui,lra
çüu du fazenda pr(l\illCial , no !]u.:ll di.]ndl) (;lIUI
jll'iOlento ao di,pooto no artigo 12 da lei n, 137
de 30 de ülJril tlc :í 84.1 , solicita Ulgllt1l<l� pru\ i
dencii.]:;, u fim de ser tomado Ilü c()n�iderü(.'�1O CJue
mereccr.

-10-
A' Cl1ll1arn da cilpital - Declar\Jndo em res

poSt,l ao se,! oliíeiu 11. 6 de 2'� de Illarça fiIlUO,
(lue ja se ('x pedir,IIIJ as orde!):; para o concerto

o CRUZEIRO.
()
...

do telhado da capella dn cornlterio publico e casa

ele re�id�ocia do respeeü. o adminlstradur, de
que trata o cliL') oflici».

Ao delegid ) dn" lrrrns publicas, n. 74 - Rc
mcuondo, naru que infur me , (I requcrunenlo de
Jeremias Alves do- Saul.«, morador na ffl�:!:llU
zia d) Tubarão, pedindo comprar :200 bra\'il�
d: terrenos dcv lulo-, que existeru 11:1 m:1rgem
direi!u do rio Tubarão.

Ao lrnentecol'oflc!a si -, tento, n,1'1;,J-Colll
municando fie-r �e';('nte 11 I sa,! ( ml'ill dr 7 ,lO
corrente II .vcr fallccido nn di" ante �ctlt' I'· ')

etlpi:illl rcf'ormado de 1." lnh. do e t.; l:i' ,l_é
Il.uiorio ti,! Si.uza "Jed(';rl)�,

Ao direct. J' du colO'li 1 mi'i!'.l' li' S,li";) 1'11 -

reZJ-,\lItlll'isandll-O III1\i ta de ,Uil iu i rma
çâo em roqucriuienlo ti '\ F.,li�lJinl) 1\'1 rira n.n

('j,eo Sol-ludo C"JoIlO da c(JI,:.,ia lliilllal'. a C()llt:(;

tll'r-l!w Ulll rncz do jiecn '[I {'ara ir .1 fr\'�lJ(,Z:d da
Lagou tr.uur de �eus intcre-ses. levando CUJ �lJiJ

compunhia sua mulhrr (' Iithcs,
Ao cunuui-srio \ ilC 'illllhr - ,\(�Clhalldo a

recepção do mippu .'n vac in,:<;áo ll[lI'rada na

provlncia em o�.' some-Ire d" iI"OO pil,;�adn.
À' thosourrria. n. :2.11 _ p,rn qi.e mun-lc

abonur ;10 capitã» do port clic"J'I'(',.,a lu d I o! 1';1

do pharol da ponta dos N ,ufl'ügar!o.;. ,! q "ilt!.1
de 4.í;HonO, dc que 11I·"�t,!rêl Cllll.;''', p cu 01.:

COfror d de,pes1 d:JqlJGlla c()n.;lrucr:�I),
Ao (kleg,l(lll das terras plibli";!', 11.'75 _ Re

rnc:tendo, pari) CJue inforllle, Llfllll de S(lrClll p:t
gu� ();; rulua.; e l'C'cibos hoje' nprl'� 'lltPtl,,:> peio
� .• tenente Itollorario du ,1J'lIlarla JOê!IIUilll ,i\)�é
de SOIlZU CoreorO"u, Cllc.lI'rcóado ue l'I"i1iliÕf!:>
de terra,,; plliJlÍt'ü�,
A' tlléSOlll'.lriJ, n, 2í2-Sc'lrlo C"i]lr'lliente

jli'o:,,<,gllir no pI llO de IlIt.;Il'<lr<JIlI('illll da e.lru 'iJ

g'er,,l de I':'ge� na parle, 1]110 rem Ó(l Cl,]ill,j:1 d'
:::lantu IzalJel a S. JtHé, êl fim de qlJe os SI'n i�\()s
(,Oll!r. t,ldoõ !'oe ligUPlll lIll'; aos (10:1'05, ['('lI1etlc a

S, ',o plUllO e cJnd'(.',ilc; 1:11'<: 'lb;}rl,.I'ü de 11111

pOI'()�O do e"traU,1 III) ri" dos BugrL's C,Hlst"n c

do orçalllcntll jdnlo lrl,mlado ppb CIl< ,'nh"il'ol
ellcarregarlo ela dir'c('�l[iO dnquellc5 ser', il,\IIS, a

fillJ de <]llO ,;, s. fül:a contl'aC!ilr r�!e !r,)b�lho
com empreileir!) que S� prop 1IIha a fLlze-11l sc
glll1'lo :IS cOlidi':ões :lelo!)l elas.

\0 ExOl. presidellte dl1 p!'o\jnri� do C!:êlrú _

'\c('u;:;anda ti !'rcepçiio do sell offitin ti.: :2.7 de
fClereiro ultimo, acnrupunhado de dou,,; c\e!l1-
pl:1!'e:i do relatorj() com que II �e:1 '.nlel'!..:'; OI'

ubrio a se são (,rdinêl('io da as�e;llbiéa i 'gi.Iütil':l
pl'lJlÍncial. as:,illJ cllmo de dOIJ� excOlpJêll'e� do
que S, Exc. aprc�enlúr;1 �I assenlbleulla sua ses

sjo extl'aurdilJul'Ía.
A' thesouralÍ<J, 11. 273 -�Relliettend(J, piJrJ

que tenhu o con\eniente destino, as contas
doculll('nt�dus elas Je"prs;Js feit<Js relu dire
ctoria da colon!a D, Fl'u!1l'i�c.a rlesde' C) IIICZ

de dl'zemhro rI.! 1858 <.lO rlB ap:o,;:o de 18:')9,
I'rl:llilas ao estLtlJele,'iIMDln de 403 colalloS p:lI'J
ali ellli,ld s pejo go\erno imperiül, ilCllmpJnlta
das c!u informêlçã'l que a re'peiill deu I' dei 'g do
du directo!' gcrill du,; terras Jl'Jblil:as de�ta p 0-

\illCiil em oflieio 11,16 ele �5 cle J; nriro ulti:1:0.
Ao juiz de !'az presidellie (1::1 jU"la d,' 'lualifi

cacüo de \' I(ln[e.; da p 'l'O hi(j d,' S. :\íi!,w! - ÂI,,
clIsauJh c �ClI oflici(l(le 1Quemarco eOlll os Ird
u;,tlhus da jU!,l3 em sua primei;'\) 'reunião de, te
11, no.

A- IhrsouJ'ul'ia - ncmet[rndJl, para Cf:te trnhll
o conl('oi:'Il:e dcotino o quadro J,l dI. pc il CUIO

a cllns:rucçiio dI)" caminhe: e d;·" ]1on'(,:;!líl Cll
lonia O Frünci�c:l dr,de (, 1, do julho lé 21
de ueze IIb!'" de 135H; ('\,pia li'; conta da obra
(1<1 ('asu da escol" dp, JI,jl)\ illc �s ignarlu pur Lc
once I\l.bé em dClt<l de 2:2 c!() leferi:lo mez de
dezembro, e copia da inf"l'lllaçiio do dell'Ailfill do
c!irectrl' gCl',d das terras [Iublicas m llfíiein II.

g e dula de:2 de jlllllll do (Juno pa�,adu,;) que
se I efere o aflieio de 25 de junGiro 50b n, 16,

A EDUCAÇÃO RELIGIOSA.

Deus principios opposlos se fazem uma

guerra de ex terminio desde o começo do
mundo; a verdade e o erro. A primeira sem

pre encarnada na palavra de Deos, que não
.ióde enganar-se, tem atravessado os sccu
105

, passando por lodos os géneros de pro
vaso Mais explicitamente desenvolvida no
chr istianismo encontrou na arena do comba
te os maiores obstaoulos, os mais cruéis ata
ques, Lodos os seus dogmas foram citados o

debatidos no tribunal da ratão, nenhum meio
se poupou e esqueceu; empregaram se todos
O� recursos da díulectica, a seduccão dos so

phismas , e dos prejuizos , e até a" calumnia;
oppozeratn-sc-Ihe as descobertas das artes c

das sciencius , sublevaram-se emfirn f>OIlLra
clla lodos os interesses e todas as paixões.
Porém por mais '1' se esforcassem os seus ini
migos.clla sempre lhes apresentou uma frnn .

te tuvulneravc! , e de cada combate sahiu
'Duis pura, mais forte, e mais luminosa.
Todaviil, nem assim tem cessado o COI11-

I>'lto, nem cessarÚ nunca ,por�ue esses ini

migos são essencialment.e irreconciliaveis ; c
se alguma vez o erro, disfarçando largar as

armas,proclama il necessidade da concilinç,ão
não ha nesse desejo senão um subterfugio
para vencer seu ndversario. E' este o meio

degllerra, que elle procllll1la entre n6s.
Por toda li parLe se ouve grilar, nél im

prensa, no parl.lInento, nos discursos aca

dernicos, nas illlocu�ões dos lJanquetes e LIas
sociedade;;, nas convorsacões dos iJlustra
dos,-- é pre(;iso conciliar á Religião com os

recluUlos da época e do progresso: é illdis

penSill'el despil-a de:ises preconceitos e USllll

ças incompativeis com as tenLlcncias da ci
yilisaç:ào e do seculo.

Não se: pode proferir mais inqualificavel
dispara:e.

Se a conciliação elos partidos politicos que
tão somente divergem !lOS meios, tem se con

s!derado um impossivel, pelo meLlOS utopia
Ila marcha dos negocios publicos, e tallta bu
lha ha feito, COl1l0 pretender-se conciliar
aqllillo que é essenciíllmenie opposlo?

Um sabio ja definiu a civilisacão, o pro
gresso uas artes, das scienciHs. da industria
e tio commercio a par da desmoralisélção tios
costumes. E infelizmente o facto vai confir
mando essa dcfini{:ão.

Como pois conciliar a desmoralisação dos
costumes Com a Religião sua inimiga acer

rima e irreconciiiavel ?
A lula só poderia ter fim nu exterminio de

uma das duas comb:ltentes. E dc que lado
resultaria a felicidade do mundo? Sem du-

•

vida que elle nada tem lucrado com a immo
raJidade, seu cancro, sua morte.

A defillirão do illuslre sabio é um faclo
cOllsumma�Jú > todaria nós concebemos pos
si\'el u civili:'i:lção sem a immoralldade, n

ycrdadeira ci� ilisação, porque e"sa. de que
tanto se éllardeiu, é uma ci\'ilisllÇ'ãO bast.arda
c sophismada.

Não será, necessario muito esforço para
provar que o é : uu ln que o plliz no regosi
jo de seu progresso se lembre L1e pór a mão
sobre li conscioncia.

Sem duvida que em pequeno espaço de
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exislencia politica nos havemos eleríldo_ na

earnegoria das UilÇÔeS com rupidos e admira

veis melhor,llnentos, mas que de chapas e

enfermidades não tem ,I nossa sociedade ?

E' IM imprensa mesma, na trihuua ,
nos

di:,.cursos de todol a cspecie , onde por cem

bocas se apregôam esses melhoramento;,;, que
se ouvem t.unbem os gemidos do enfermo.

Por toda a parlo a porfidia , por ioda a

parlo o egoismo r il corl'lIp('�o, c_o.crim�.
E' isto <l \-crdildeira c le;;ltlllla civilisnção?
Ainda bem que o corpo social não cuhiu

por ora nes c lllill'(iSmO hctico , que extenua
o til'il as forca::- do doente.

Ainda p ode regenerar-se, assim o qllei
rnm uqllelles que estão collocadus Ú sua C,\

bcceir« jl;lra cllrill-o.
i'iilo somos capazes de aconselhar os es

tadisius, mas a polilica fa-;cina. e tomos 0-

bri�pr;to de clamar pelos interesses da Ile

ligiào e da moral, que são o� mais vitacs
interesses do paiz , porque sem Ilrligiào e

sem moral nào hn sociedade. 1]jIJ pode o [10-
\'0 CI' feliz, e nem ha go, eruo pussivcl.

Alte:lfJalll pois os estndistas , que de boa
Ié , desejam a prosperidade do Brasil ii, que
lodo' os m-lhornmcntos mnterinos e sociaes
erüo edifício sobre nrêa , . e lhe faltnr a so

lidez di) terreno e os ulicerccs da fé e bons
co IUllies.

E o f]lIcrem edificar sobro (ne' funda
mento , cUOlpr'� ante" do ludo prepllral-o,
I'ocon:;t ru ii-o _ M as essa em prCza (li' .. '(\, co
meçar pela educarãO do povo, c'pecialmen
te da mocidade.

Quando um PO\-O não tem o' 1(1('05 sagra
do da fé, qunnuo desde SUél infancia sc the
não elltranha no coracão o tAmor de Oco:;,
e o ;111101' da virtllde, 'debalde �e procurará
lo\'al-o ao cllmprimento do dever e a pratica
do bem depois que so achilr corrompido.

Leis não no ralt�, IDflS a const3ntc re

formil della donlll� altamente qlle o mal
("';3tú nus homcns, '6tu porque e<;SilS leis se res

sentefTt cle algum "icio que aS mata, ou pOI'
qllc o desf'jo do mal as sophisma na execu

ção e na obediencia.
E' para sustentar sempre esse estado de

COUS(lS que o crro, o espirilo do mal, o phi-
10sophisIllo procura, esforçar-se, apregoa
a nece:,sidado de ap,iI'tar :1 Religião do direi
lo COmll1l1111 do derramar suas veruades no

ensino.

A doze :::eculos, desde Jlllinl1G o npos:ata.
é eS.a a guerra lIe:;lool e ,-ii que lhe faz o seu

inimigo.
E' por i �o qlle torla as baleri;ls se teem

diri!jtlo cunlra a"l Oi'eI '11 Relibiosas, q lIO se

hüo 'ol.,do ú edlJ('acâo cum lnutl) zelo COl10

prol ('ito A" ('oIIJortH'ôes Cl1r,é] rreO":lda da
_

. o

11l�lrucç3u �;l1c('ullll)iram , o" JpsuiL.ls foram
pl'u.:criptll" , a cen'urll cccll'sia Ii<:a dos li
nus ela r ligi�o e do mOI ai aboliu-se como
um atlcntado ,::untl'it a liberdade du pcnsol
O1ento, n influenciil rios I?a:;tores na=, escho
la- primnri IS slIppri:niu-:-e como LIlI) élllU
chrl)ni_mo in\"iI�ur dos direitos do E�lado,
proclamado unico director do ensino, e por
lima legitima COIl;:;cqllcnCIJ desse ralso prin
cipio, a.é algllill p 'e;;itlenle de provincia :11'

\'OIOll-se j.l ('m in:-:pcctor das fi lmelias dos
parochos, o governo aLlribuio·se o bene
placilo das doclrillas da fé, e em resultado

---

I)
ti

de toda essa inversão do direito e da missão
li mocidude cahiu H.IS m íos (�O philosophis
m .

, fi ue a e.luoou conforme suas àhomina
veis rnuximas. \ arvore deu o seu fi 111'10, e

nós sentimos, assim como por toda a parte
em que ella se plantou, os eücitos tcrr iveis
dessa funesta edIlCllf'ão.

Quando não 5 púrle negar a verdade de
tão j llsla queixa, responde-se fi ue o clero en

tre nós não está habilitado uara o ensino.
Novo subterfúgio, nova deslealdade, Quem

o collocou nessa triste posiçâo, não foi a til

cticta pedida uo inimigo quem furta as armas

no advorsario par;' encontral-o fraco, iner
me?

Por ventura tivemos nós desde o comece

de nossa existunciu social mestres ab.rlisados
em todos os ramos das necessidades publicas?
No tempo do colouisuio não estavam Iech.i
das as portas Ú tod;]: <IS scieneins, Ú todas as

artes, ii todas ás induslrins e ,10 commercio ?
Não se abriram ellas no depois para lodus

as classes r
Surgiram os nosso- engenheiros, nossos

j LI nscousul tos, nosso c,;stLld istas, nossos di
plomalus, nossos �.éll)ios cmlim do centro da
terra, como as I lantus. ou cahirnm das nu
vens, COI\lO o orvalho e li chuva?

Não foram cllcs beber as scicncias e artes
no seio dos pi! izes cultus, não se li bri rall1 para
elies as academias, os lyceus, e um sem nu

meIo de aulas '?

E o que fez pelos }linistros da R!li�iJo '?

Agora ITIrsmo tndo li rcreio e mesqllinhez.
N;tO só o\tinguiram- e toda� us fonles,

onde poderiall1 beber lambem ;)S ,ciencias de
sua profissão, como (ilú 10llluram-se-Ihes
todas as avenidas por onde esse eontrJbando
podesse ser importado.

Desconsideron-�o ôté n�o mais <I classe
c1erica I, na fi ua I os íidillgos S0 hon I :l \'(1111 de
Ler lIm filho ou pnrente. e reduziu-se sem

recnrsos nwis elo que ú piedade do povo que
progressivamenle so ia amortece:ldo, a um

apanngio da bllrguczia, dus ignorantes e dos

pobres.
E depois flue por falia de seiva arranca

ram as crenças do po\'o, as intenções du

philosophisll1o se d :5:nJ(;ilram, e ont50 ,

sem perigo de repnlsa, pregam o perigo
dos padres pelo seu fLlD<llisll1o e por sua am

bição.
Seduzidas :JS Il1;1SSaS pelo amor da liber

dade, ahi se apresenta o proteslillltismo, que
é ainda (l mC:,m inillligo com onlro nome,
proclamandu, como direito do homem a li
berdúde da COnSCit.llciil, ante a qual é ne

ce�silrio , indi:ipensil\'el, urgente que cJesap
p\rer;am as anliguaih:ls do catholicismo.

O terreno l'slú preparado, Lri.'ltil-se de

pl:lnlar a semente. A dOclrina .ia cá eSlú dif
I"lIndidtl pelos sabios da eschola moderna 1',1-

cionulista, falLa somente éJ sancçflo legal. E'
('51 a f] ue se prelende agora. A ('olon isaçjo
do jlaiz é o yehiculo desse grnnde beneficio
que o Brajl de\'e receb 'r nos braços dos no

vos cidlisadorcs prole:-tantes_
CI<Itl1í11ll0S contJ'i) : C preciso que o paiz

saibü o mnlque vem nrs'e bem; e Lemos fé
na Pro\'idcncia C]ue o Brasil não ha de scr

proleslante. ainua que um personagem es

trangeiro que por nqui pas ou á bem pouco
tempo, observando as tendencia5 dos 1l0S os

homens , manifestasse o receio de que daqui
a 30 annos :;SS:l desgraça viesse a realisur-se.

Tinhamos resolvido guardnr a mais se

y('I'U absteucão nas preteuçôcs da candida
tura d? Snr. �(lmego á ass-rnblen geral, por
que uao havin outra candidatura por nos
esposada, nem rccomrnenouda . e especial
menir por que nos aguardavamos para tem

po mais opportuuo , e para quando os hori
sentes eleitoraes estivessem mais desauu
veados.

Instados por mais de urna vez, e por
pessoas, que esposam as ideus da nossa fo
lha, para que udmittissimos reclamacàcs
publicas contra abusos escandalosos de inrli
\ i.luos , que eslào na margem opposla da
nossa politica provincial , tornamo-nos in

�e\i\'eis a t�lrs pretencõrs, que, com quanto
justas o legitimas , talvez Il�O fosse couve

niente li sua publicação na actualidade.
O como nos tem correspcndidn a imprensa

assalariada e paga com o dinheiro do Sur,
L:mcgo?

Com as mais infames allusõ-s , e com um

cyni-o rcdiculo , mais próprio de uma ta
berna, cio que rJilS colurnnas de lima rolha.

O como 1l0� tem corrcspoudido essa gente,
nrvorada em trumphos de um jogo politico,
e fllrios<lmente cnlrrgne il uma candidatura
éllllipalica, como é a do Snr. Lamego?

C,}m a traic50, com a infllllli;l , com a

Cc:lllll1niil, e com meios I'epro\"ildos eulre

qualquer homem honesto.
Fracos na p.davra , porque n�o tem con

"icçõcs, chulos na escrita, pOl'fJlIesão sal
teadores da illlprensa, tOl11ilrillll o expedi
enle da pcrscg'li�il0.

O director da noss;l folha lem sido perse
guido pelo Snr, Lamego, o pelos cbefes ela
f,lcçüo por uma formfl infame !.,. Que nos

desmlnlam o nós desde jú publicaremos o que
reSerr;Il110S_

Os cavalheiros, que se jnlga influem no

espirito o desenvolvimento d'esta folha são
atrozlllante rCdicularisados, não obstanto a

sua posição social, a sua illtelligencia, a

sua I econhecida probidade.
E' de mais!
A puciencia humnna tem limites, ea nossa

élchil-se já t'sgolélda.
N:iu podendo usar da trnição e da per

seguição, yamos, á luz da mais ampla !,U
blicidade, mostrill' os moios reprovados de
que tem usado o 50!'. Lamego, c IIsam as

SllaSCl'eiltUI'i.JS �ara ageitar uma candiualura
(} na I phabeUi em rudimenLos de politica.

A prudencia é uma grande yirtude; bem
como o perdão das injurias uma rirtude
e\'ílngelicll; maS na conjul1cturn em que nos

achamos temos ue nos defender da calumnia
e perseguições, e 11 deíl'za é direiLo na tu
rlll.

Al'= im pois fique-se enLcndendo que va

mos mostrar á proviilcia li inconveniencia,
não s6 da candidaLura 11\) Sr. Lamco-o , mas

muito especialmente d'essns iní1uell�ins gru
leSCdS, d'e ses catões Je aldda , que ousam

apresentar-se directores da opinião publica
ria provincia.

I?rolestarnos contra tal situacão !

Pela correspondencia do Diario do Rio de
Janeiro, e cuja paternidade leQ10s ouvido
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atribuir ao Sr. Thomaz Pedro de Bitencourt
Cotrin , muito digno cornmandante da com

panhia de apr�ndizes marinheiros, .e pri
meiro secretario da assernbléa provincial ,

verão os nossos leitores o como são tra lados
trez pessoas. que occupam po�ição dis!in?ta
na sociedade, e possuem uma mslrucçào 111-

contestavelmente profissional. Verão o co

mo é falsificada a verdade dos factos.
Por um outro communicado que nos foi

entregue ha mais de uma anno ver-se-ha os

abusos flagrantes que Si} tem daria no com

mando da companhia de aprendizes mari
nheiros.

(Gonl inua.]

NOTlCUS DlVEftSAS.

-- Foi rlernettido, :I seu pedido, o Sr.
conselheiro Manoel Felizardo de Souza e

Mello da directoria geral das terras publicas:
e ainda não se lhe avia nomeado substituto.

-- O Sr. Dispo d'csta deocese esteve gra
vemente enfermo, aponto de receber o Sa
cramento da exlremu-nucçào ; mas a Ch1-SC
Já livre de perigo, e em convalescença. O Sr.
Bispo de São Paulo a chuva-se perigozamento
enfermo em Ilu, sua cidade natal.
OHio Amazonils continuava li encher

com força, e presumia-se que li cheia d'es
to anuo seria igual á de 1859.
-- O correspondente do commercio , em

Saõ Paulo, exprime-se assim a respeito do
Sr. Witaker:

A nomeação do Dr, Witaker par" santa
Catharina é óptima: o prezidente do conselho
o conhece de perto, por q ue foi chefe de
'Policia na província do Itio Grande.do Snl ,

'quando S. Exc. era alli prezidente ; S. Exc,
sabe o ptirnamente que elle foi sempre neu

tro cm política, conservando-se sempre na

:lllura em que dezejam lodos quo se conser

,'cm os magitracJos, por isso a sua e�tada na

comarca tio Rio-Claro era g,IrJ!ltia P,Ir:I
todos.•

Consta-nos que oSr. depulatlo Dutra pre
'tenJe apresentar um projecto p:-rra ser �ubs
tituida a Religião Catholíca pela de Confu
cio, que aqllclle illnslre, sélbio, c conspicuo
}.amecruisla declarou na sessão de.··· com
toda � enfaze de lima burrical cOl1vicç:'to ser

::superior i\ Catholica , a qual n:10 I.ade, se
gundo esse eximio Lameguisla, dur.lrlmais
áe 2 mil 3nn05.

Parece que o Diabo achava-se ('eallTl?Ole
lI�qllella Ass.;mblea exercendo seu 01l1ll1S0

imperio, pois não hOtlve alli quem o pll
desse exorcisJr; e ale os uOIlS l\everenrlos
vigarios que alli têm assento não. deixai ilo
de persuadir-se de tantos e tão nOJentlls he
resias. Tal era o furor diabolico 00 P 1'0-
Iela Lamegista, que...

De modo irado, o não f:l�umlo
A tteroll a terra. o Illa r, e o ln lindo.

O que é verdade é que ningllem protestou
contra taes blasfemias , nüo obslante clS ga
lerias deram evidentes signaes da inuignação,
de �uc se havia posuido.

O Snr. Dutra revelou no correr rio seu

l'Ii!cur:io o temOr de ser aped_rcjado ; foi Ulll

Cabos. Os mais notáveis são o do Norte III
Par

à

de S. Roque no Rio Grande do Norte.
S. Agostinho em Pernambuco. de S. Thomé,
Frio, no Rio de Janeiro, de S. lIfartha em S.
Calha ri na.
Portos. Os principaes são Relem no Pari

S. Luiz no Maranhão, Fortaleza no CearA'
Traicao, na Parahyba, Recife em Pernambuco'
Todos os Sanefas na Bahia. Yictoria no ESJi:
ri lo Santo, Nú:tlhero,lj, lIJarahé, Campal t.é
A ngra dos Reis. 110 Rio de Janeiro. Sanelflt
em São Paulo Paranoquá, no Paraná, S. Fran""
cisco. Desterro e Lnquna em Saneia Calh�ri.
na, Porto Ateçre.S: PcdraeS. José do Norlt
no Rio Grande do Sul.
II ias. Esta vasta região é regada por 11m no.

mero quasi infinito de rios de todas as dírnen,
sõos. Os PI lncípaes que desagoaui no occcaa
seio o Oynpoc, o Amazonas. o maior rio do muno

do. com 32 legoas de embocadura, e 1200 de
curso, o Torauüns, Parnahyba, Parahyba de
Norte. S. Francisco, Contas, Mucary, Doce, l'a
ruhvha do Sul. Paraná &.
i09fS. Os princlpes são os dos Patos c Mi·

rim. no Rio Grande do Sul.

!
panico , porque certamente não merecia a

honra do martyrio aquelle que so se mostrou
digno da camisola na casa dos orates.
Sua Senhoria chegou a lamentar não serci
dadào chinez 50 para ndorar o Deos Confucio.
Parece que em breve teremos dever o illustre
Deputado vestido fi chineza . e arrastan
do por essas ruas o longo rabicho; assim
lhe cresça a lrnmpha da coroa, e com ella
o que mais lhe f"lta·

Declaracões.
�

O abaixo assignarlo lendo de chegar á pro.
vinda de São Paulo, por negocio urgente,
deixa n'esta cidade por seu bastante procu
rador o 111m. Sr. Dr. Joaquim Augusto do
Livramento , e por director dos seus alurn-
1105 ao 111m. Sr. Vicente Rodrigues Pereira.

O abaigo assignado conta estar de volta
em menos de LI m mez.

Desterro 27 d'ubril de i860.

F, M. Rápozo'd'Almeida.
Por falta de espaço dei xão de ser publica

dos uma carrespondencia do Snr. Dr. Al.vim,.
c algumas variedades, que serão publicadas
no n. seguinte,

.

==================D====�==�_

ANNU-NCIOS.
O abaixo i1ssignado , deseja silber a onde

exislem os herdeiros do filiado Bernardino
José de SOIlZ:! Cabral de Bitancourt, pala
tralar sabre negocio de herança: na sua au

zellcia poderão entender-se com o Sr. João
Vieira Pamplollíl.

José Feliciano A lves clt Brito.

Noções elementares.
DA

GEOGRAPHlA DO BR.\ZIL,

ADorrADAS AS r.SCOLAS PRIMARIAS.

POSIÇAO - LElIITES - EXTENÇAÔ.
Posicüo, O Bruzll cstil situado na America

meridional, sobre as costas do Norte e Oriente.
Latituds, A sua latitude septentrlnnul é de

4. o c tü' ; o a austral de 33. c e 4.')'. de-de
ti serra Pacuirana , no Para. ató ao arroio Chuv,
no Rio Grande do Sul.

•

Longitude. A sua longitude oriental do Rio
de Janeiro é de 9' o e30'; e'1. occiden:al de
27. o e 30' a Ié � margem esquerda tio Javary.

Lemites, Coutiua a\1 Norte com o atlantico,
com as Goyanas franceza, holandeza c ingl-za .e
com a rrpuhliua de Vcuezuela. Ao Sul com (IS

repúblicas do Uruguay c Argentina. Ao Orien
te com o atlantico. Ao Occldente eom as repu
blicas do Equador, Perú, Bolivla , Paragu-y c

Argentina.
Superficie, E' ele 256 886, lcgoas, das de

20 ao grão. Occupa mais de dois quintos da
América rucridionul, a docíma quinta parte do
globo. novo decirnos da Europa; e 16 vezes a

superfície da França.
Etctencão A sua maior cxtenção, eira Norte ao

Sul, desde o furte de São José de Maribalal1as.
no l'a";;, :llé ao morro de Custilhos, 11:1 Irontcira
do Uruguay é de 785 h'goa,; e cio Ori('nle ao

Occideute. desde o Cabo- Branco, na pro\ in('ia
do Par�hybil alé ao Javary na fronleira do lJerú,
é ue 727 legoas.
Litoral. E' cle 1.200 legoa,;. clesde o rio

Oyapoc, ao Norle, ale ii lagoa Mirim, ao Sul.

PANOfiAMAS.
Clima. E' \'ariado. segundo as diversas lali

(udes. alturas c \isinhunça do mar: mas em ge
rai é lemperíldo.-Nas planicci; os c�lores () ilS

chll\as são ordinariamente excessivas; c no cn

me das monlunhas srn(e-se UIll frio gladul ; c
cum nelos ljuasi perene�.
AJontllu/ws. Ha fiuitas cddeia;; de monl'.lIlhas,

que parecem ser ramiticações d;] grul,de <:lIrdi
Iheiril dos AndeS.-A sua maior altura chcg<l a

900 braças mais ou menos - O syslhelll:l 01'010-
gico do Uraz!1 l.;m o seu centro na serra da Man
liqueira em Minas. scndo o llacotol)Jilll o ramo

Illilis elevado. -As suas r(lmifieaçôes andum p(lr
60. que se e�lendem por louo o impcrio, toman
do di�ersas dellolllinncôes.
lllUls. As pri!lcip'les são ao mar Fernando

Noronha c Trindade. Prnxillla .., ii co�la. eOl1le

çnndo pdo N. Marajo e Amapfl, no Parir. Seio
João e São Luiz nu Milranhão. llalllaraC':i e Sanlo
Aleixo em Pernambuco. Ilaparica. Maré .. fra
des, C�j�iba c �ll'do. na Bahia Espirilo-Sanlo
r, Abrolho,;,no Esririlu-S;,nlo, Ilha-brande, na
co,la; P�qllrlá, Go\ern:·dor, e oulri]" !la bahia
do Rio d� Janeiro. São Sebastião, Sanctos e Ca
Ilílnea, eUl São Paulo. Sancla-Calharill:J c Sáo
Fratl(;i�co, am SllDcla CalUllrina.

Fugio
no diJ 15 de Março de·casa de Lousada Ir
mãos & Silva, Illorador no Rio de Janeiro o

cscri.l\O Francisco, africano n"ção Congo
idade 40 anllOs pouco mais 011 menos, per
lencendo este á Manoel Francisco Loire 1110-
r,lflol' em Paranílguá, rlla ua Misericoruia
II. 42. Tem pOI' signaes os seguintes: barba
pouca, beiços grossos, corpo baixo, tem em

todos os dous pes um derlo mais curto do
que os outros jUllto rio dedo minimo, quem
o aprehollrler receberá boa gralificação. em

casa de �lilx.illliilno José de Magalhães e

SOllza, e protesla-se contra quem o tiver a
coutado.

l)estcrro '17 de Abril de 1860.

Director-F. M. R.d'Almeida.
Ty-p. Catharinense do G .. \. M. A'elil1l.

Lar!!o do qU�l'trl n. 4.1.
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